
PROFILAXIA DO OFIDISNO () 
JARBAS DE CARVALHO 

(Membro Titular da Academia Nacional de Medicina) 

Srs. Agricultores da 12º. Semana dos Fazendeiros de 
1940, da Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 
Estado de Minas Gerais. ; 

Descendente de uma das mais antigas famílias de agri- 
cultores, radicadas no Brasil, desde às proximidades do ano 
de 1778, domiciliadas nos Estados de Minas Gerais é Rio de 
Janeiro — Estados estes componentes hoje da 3 região 
geo-econômica, quiz, voluntariamente, entrar em contácto 
mais íntimo e direto, com os nossos agricultores, habituados 
a respirar o ar purissimo e vivificador das nossas florestas. - 
Sinto com os meus companheiros desta semana, as impres- 
sões do meio ambiente, de envelta com a natureza agreste, 
mas sempre sabia, a indicar ao homem os meios naturais 
da sua deleza, pela aplicacdo constante da inteligéncia. Ve- 
jo-me feliz por este honroso primeiro encontro, onde quero 
falar a linguagem simples e sincera, como se estivesse no 
meu préprio lar. 

1. Semana bendita e cheia de esperancas, esta que trans- 
corre harmoniosa e plena de ensinamentos, consequentemen- 
te, valorizadora do homem. As saudades já se antecipam. A 
sua realisacdo anual, pedimos insistentemente ao Governo 
de Minas Gerais. A dedicação e competéncia do corpo do- 
cente desta Escola, estimula-nos e anima-nos a enfrentar com 
mais coragem, aqueles dias sombrios e cheios de maguas que 
não podemos evitar. Esta semana precisa tornar-se classica 
€ necessaria na vida agricola de Minas Gerais; pois, aqui 
viemos deixar a nossa ignorancia. Neste grande fóco de luz 
e civilisagdo, que ¢ hoje a ESAV, a emitir raios de luz, por 
sobre o territorio da nossa Patria, sinto-me honrado e feliz 
no exercicio da investidura de aluno interno desta Escola, 
colhendo ensinamentos varios, tdo preciosos quão tteis, nos 
diversos depaitamentos que a compdem, ao lado dos nossos 
verdadeiros homens do campo — robustas expressdes da nos- 
sa terra. Filho legitimo desta regido de Minas Gerais, a mais 

() Pequena contribuigio para 12:. Semana dos Fazendeiros, da ESAV.
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; populosa do Estado, e onde a agricultura tem se : mostrado 

mais eficaz, nem só pela tenacidade dos seus habitantes, 

como pelo humus fertilizador dos nossos campos. Paragens 

estas onde nunca deixei de mourejar, cooperando pratica e 

diuturnamente, no meu modesto setor, para o engrandecimen- 

to e maior prestigio da agricultura do nosso Pais. Embora 

exerca uma prolissio liberal, que muito me honra, e com 

. assento na douta Academia Nacional de Medicina, da qual 

sou humilde membro titular. Do amanho da terra, jamais 

me descuidei, sempre me interessando pelos problemas vi- 

: tais da lavoura, como se verifica no meu discurso de posse, 

pronunciado naquele cenaculo no dia 16 de Abril de 1925, 

(a) quando me referia ao brasileiro esquecido e as vezes mes- 

mo vilipendiado dos nossos campos. Consequentemente, 

tenho o grato prazer de apresentar-me neste recinto, como 

agricultor modesto e perseverante, investigador tambem 

« da biologia dos nossos unimais silvestres, nocivos ou uteis 

ao homem (b) (c). 

2. Snrs: — Falar-se de cobras, talvez seja rememorar 

um passado cheio de supersti¢des e erros, que perduram ain- 

da na massa popular de alguns paises civilisados. Sabemos 

que no Paraiso Terrestre, constituiu o principio do mal, de- 

terminando a serpente a guéda do homem. Considerada por 

Esculapio— o Deus da Medicina — como figura simbólica da 

prudéncia. As civilisagées primitivas tinham-n’a como um 

simbolo de fertilidade. O culto as serpentes, nos é conheci- 

do, desde às épocas primitivas, pois, passavam outrora por 

predizerem o futuro. O Brasil aparecendo na histéria, muito 

depois daquelas eras, não se iniluenciou por muitas crendi- 

ces. Entretanto, encontramos algumas lendas, abusdes ou 

superstigoes populares, que todos nés devemos repelir. De 

vez em quando ouvimos dizer, por exemplo, que as cobras 

mamam, tanto em animais como em senhoras. Eu quero fa- 

(a) — Publicado in_extenso, no «Jornal do Comercio» de 28 de 
Abril de 1925. Pag. 3. 

(b) — «Ofidios mais comuns nã Zona da Mata Mineira» —Co- 
municação ao Primeiro Congresso das Municipalidades da 
Zona da Mata, em Junho de 1928. Publicada na Revista 
«MEDICAMENTA>, dez Dez. de 1928. 

. (¢) — Acidentes mortais pela picada de «Escorpião». Comunica- 
40 à Academia Nacional de Medicina, na sessio de 31 

de Out. de 1935. «Revista médico - Ciriirgica do Brasil», 

N°. 11..Nov. 1935.
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zer aqui a seguinte pergunta; sera isso possivel? Mas, nin- 
guem nunca viu. Quem foi testemunha ocular deste fato? 
Quem viu uma cobra mamar na vaca leiteira, da fazenda? 
Absolutamente ninguem. Repetem um fato. sem confirmação, 
e por ouvir dizer! Na vida precisamos agir como S. Thomé. 
De uma vez para sempre precisamos repetir.aos nossos fi- 
lhos: A cobra não mama, não póde mamar, simplesmente por 
não ser um mamifero, como os peixes, os pássaros, etc,, etc.. 
Sabemos todos que o contácto das peles' das: cobras — ve- 
nenosas ou não venenosas — com qualquer parte do corpo 
humano, não produz mal algum. O cobreiro (d) que o povo 
‘atribue, erroneamente, ao contácto diretoou indireto do cor- 
po de uma cobra, é uma afecção da pele. que os médicos 
denominam Zona (e) cuja etiologia nada tem que vêr com 
as cobras. E' uma crendice que herdamos dos nossos avós 
portugueses, e, que precisamos nos libertar por incompativel 
com a nossa civilizagdo. O assunto sobre o qual vamos de- 
senvolvendo sucintamente, é muito familiar à Lavoura, e 
por isso mesmo carecedor do maior apreco. De :quando em 
vez, precisamos ou somos compelidos a prestar soeorros, as 
vezes de carater muito urgente, a um acidentado por picada 
de cobra. Si somos compelidos, precisamos prestá-los com 
inteligéncia e proveito imediato. O saber, nos dias que cor- 
rem, ndo pode constituir monopólio de ninguem, AÀ instru- 
ção deve ser o maior bem dos povos civilizados nesta hora 
que vivemos. Todos nós devemos saber tratar urgentemen- 
te, e com alguma pericia, um acidente por mordedura de co- 
bra. Não deverá caber esta tarefa sémente aos médicos, ou 
aos homens de ciéncia. Como médico, e de acordo com a 
minha-formagao, sinto-me no dever de. popularizar estes co- 

(d) — COBREIRO — o mesmo que Cobrelo (de cobra). S. M. 
Pequena cobra. Erupção cutanea que os médicos denomi- 
nam Zona; cobro — (Encycl. e Dicionario Internacional — 
Vol. V. Pag. 2717, 
COBRELO — S. M. — Espécie de herpes, que o povo su- 
poe resultar da cobra ter passado por sobre a roupa ou 
revestido de pessõa que o tem. «Herpes miliaris», que em 
Portugal chamam ccobrelos. Antonio da Cruz, Recopilagio de Cirurgia, p. 118. Diciondrio de Frei Domingos Vieira, 
p. 259 — Vol. II, ano de 1873. «Côbro» — S. M. (de cobra) 
Termo popular. Q mesmo que Cobrelo — Frei Domingos 
Vieira. 

(e) — ZONA (S. M.) (Zona-centura—faixa). Syn. Herpes Zoster — 
'Afecção caracterizada por uma erupgio de vesiculas, lem- 
‘brando as de Herpes, dispostas em grupos. O paciente sen- 

« te)déres mais ou menos intensas. (%herpcs é de evolução 
' geralmente benigma.
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nhecimentos, as pessoas que de um momento para outro, 

possam estar na emergéncia de tratar de um acidente ofidi- 

co. A fraca densidade demografica de nosso Pais, a ausén- 

cia de vias rapidas de “comunicação, o homem do campo 

sente-se mais ou menos isolado e desprotegido de socorros 

de carater urgente. A ciéncia registra presentemente, mais 

de (mil) 1.000 'variedades de cobras (ofidios), espalhadas por 

todo o mundo. S6 o Brasil concorre com umas duzentas 

mais ou ‘menos, e que se distribuem nas diversas zo- 

nas componentes do nosso vasto territorio. As cobras mais 

venenosas .do mundo, e conhecidas cientificamente como tais 

(Naja tripadians), não habitam felizmente o nosso solo pá- 

trio. & 

3. De um modo muito geral, podemos conhecer as co- 

bras venenosas, das nic venenosas ? Esta distinção neces- 

saria ag, conhecimento do agricultor, não devera constituir 

um bicho de sete cabecas. Nao precisamos ter os conheci- 

mentos, de um experimentado herpetologista, para este mis- 

tér. Os Srs. agricultores podem tambem conhecer, em gene- 

ralidades, as cobras venenosas das nao venenosas, 0 sufi- 

ciente para atenderem um caso de urgéncia. Para tanto não 

precisamos conhecimentos especializados, bastando tão so- 

mente um treino de observacao. Quais os caracteres gerais 

pelos quais podemos fazer esta diferenciação anatomica? Sao 

os seguintes : , 

a) As cobras venenosas tém geralmente a cabeca mais 

achatada, e mais ou menos triangular. As não venenosas 

tém a cabega mais ou menos arredondada, e de uma disposi- 

ção anatomica mais elegante. 

b) A cauda das venenosas é curta e geralmente gros- 

sa. A cáuda das não venenosas é via de regra alongada. 

. c) As venenosas tém a menina dos olhos (pupila) ver- 

tical, disposta em fenda, como a do gato doméstico. Nas não 

venenosas a pupila é circular, arredondada, exceptuando as 

noturnas, que possuem o mesmo caracter anatomico das ve- 

nenosas. 
d) As cobras venenosas tém um orificio — o orifício 

lacrimal — que se encontra entre os olhos e as fossas na- 

zais. Nas não venenosas, este orificio não é encontrado. 

€) As venenosas tém a cabega coberta de pequenas 

escamas. As não venenosas têm a cabega ‘coberta de largas 

escamas. 
D) As cobras venenosas témas escamas muito asperas 

que revestem o corpo, comunicando, ao tacto, uma sensacao,
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na, Coral). As cobras ndo venenosas (familia Colubridae) 
movem-se com muita agilidade, e alguma$ deslisando-se 
com rapidez e elegancia, aos olhos do observador. As 
cobras nadam admiravelmente, conservando sempre a ca- 
beça fora do meio liquido. O bote das cobras é extrema- 
mente rapido, sendo muito dificil apreciarmos todos os 
seus tempos. Das cobras não venenosas, algumas há que 
ndo mordem definitivamente, mesmo quando são excitadas 
demoradamente (Mussurana). Em sua maioria sdo oviparas, 
ou ovo-viviparas, as que poem os filhos ja formados, envol- 
tos, porem, por uma delgada membrana transparente (Fam. 
Viperidae). São muito prolificas, podendo atingir, em cada pos- 
tura, 30 a 50 cobrinhas. O Dr. Vital Brasil já observou uma 
postura de 38 cobrinhas, sendo comum, um número de vinte 
como termo médio. 

5. Os dentes das cobras não sdo enraizados, e nem 
tdo pouco destinados as funções mastigadora e trituradoras; 
pois, as cobras engolem completamente as suas vitimas. 
Exercem as prerrogativas de órgãos intromissores do ali- 
mento destinado a ingestdo. Algumas variedades de cobras 
tem os dentes lisos e curtos, sem relagao com as glandulas 
que produzem a saliva: são denominadas AGLYPHAS. Mes- 
mo ‘que mordam, não podem determinar nenhum envenena- 
mento pois, não possuem dentes destinados a inoculagio. 
Tal é o caso da nossa muito conhecida canina (Phrynonax 
sulfureus); Jararaquinha do campo (Liophis almadensis). 
Temos as cobras de dentes fendidos longitudinalmente : sao 
as OPISTOGLYPHAS. Conhecemos diversas deste grupo, 
como as corais nao venenosas (Erythrolamprus -Aesculapii), 
a cobra verde e a muito popular cobra cipó (Herptodrys ca- 
rinatus), As de dentes inoculadores’ anteriores, fendidos lon- 
gitudinalmente : são as PROTEROGLYPHAS. A este grupo 
pertencem as corais venenosas (Elaps frontalis, Naja tripu- 
dians. Esta é uma cobra muito venenosa da India). Temos 
ainda o grupo das SOLENOGLYPHAS, que possuem o apa- 
relho inoculador aperfeicoadissimo. A este grupo se adicio- 
nam todas as cobras perigosissimas. (Viperideas). 

6. O género Lachesis, é muito conhecido, pela abundan- 
cia no nosso Pais. Assim neste género encontramos a Su- 
rucucd, Surucutinga ou Surucuct bico de jaca (Crotalus mu- 
tus), a Jararaca ou Jararacu¢i (L. Lanceolatus). Muito co- 
nhecido em todos os estados do Brasil. Podem atingir até 
um metro e meio de comprimento. O Surucuct Tapete. O 
Uruta cotiara (L. Alternatus). Jararaca de rabo branco (L. 
neuwiedii). Jararaca do Campo (L. Itapetingae). Cascavel
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(Crotalus terrificus). Distingue-se facilmente das outras por 

ter um guizo (chocalho), colocado na extremidade da cáuda, 

produzindo um som característico. Os maiores exemplares 

podem alcançar até um metro e 40 cm. de comprimento. E' 

muito abundante nos campos, capoeiras e matas. A Casca- 

vel tem um veneno muito ativo, e com predileção sobre o 

sistema nervoso. E' a causadora principal dos prejuizos dos 

criadores. São de muita gravidade os acidentes provocados 

por esta espécie de cobra. As vítimas devem ser tratadas o 

mais rapidamente possivel. O veneno desta cobra é cinco 

vezes mais ativo do que qualquer outro (Vital Brasil). 

7. No estado atual da civilização deve assistir ao ho- 

mem o direito de exterminar, por processos humanos, todos 

os animais que lhe são nocivos, como o de dar proteção a 

todos aqueles que lhe são úteis. Com raras exceções, a pro- 

teção à fauna autóctone, não constitue objeto de cogita- 

ções dos nossos . administradores públicos municipais. Em 

Junho de 1928, apresentamos uma comunicação ao Congres- 

so das Municipalidades da Zona da Mata Mineira, reunido 

em Ponte Nova, considerando a MUSSURANA (Oxyrhopus 

clelia) como protegida pelas justificativas decorrentes da 

sua biologia. As Camaras Municipais, talvez pela decorrên- 

cia de habitarmos uma terra riquissima em sua fauna, não 

pensavam em regulamentar as praticas venatérias. Vivia- 

mos alheios a qualquer movimento tendente a protecdo dos 

animais silvestres. Não tinhamos chegados mesmo, a herdar 

as Leis das Ordenacoes do Reino, que proibiam a caca da 

Lebre, com cães, rédes ou lagos, durante a queda da neve, 

ou nos meses de Março a Maio, na Beira, Algarve ou na 

Extremadura, de Margo a Abril. Constituia mesmo crime 

punido com um ano de degredo na Alfrica! O nosso' Cédigo 

de Caça — Dec. Lei n° 1210 de 12 de Abril de 1939 — coli- 
ma os objetivos tendentes a conservacao da nossa fauna. 

Julgamos ter acordado ainda a tempo, do grande letargo 

em que viviamos. Crescemos assim aos olhos dos povos 

civilizados. 

8. Os casos de ofidismo não deixam de ser relativamen- 
te comuns, quer no homem do campo, como nos animais. 

Estes acidentes, se não chegam a impressionar muito, é por- 

que na sua quasi totalidade, incidem no nosso trabalhador 

anônimo do compo, e em idade vigorosa como todos nós sa- 

bemoss O Instituto Butantan chegou a resultados praticos 

capazes de garantir em todo o territério da nossa Patria, a 

defeza contra o ofidismo. Não possuimos estatisticas da 
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Zona da Mata e regiões outras do País, que nos habilitem a 
fazer um cálculo aproximado do dano causado pelos ofídios, 
que nesta região são em grande número. Só o Município de 
Ponte Nova enviou até 19 de Agosto de 1927, ao Instituto 
Ezequiel Dias, 113 olídios de diversas espécies, dentre estes 
a Cascavel (Crotalus terrificus), Urutú (Lachesis alternatus), 
o Surucucu-tapéte (Lachesis jaracuçú) e outras. Consequen- 
temente os acidentes por ofidismo devem ser grandes. O dr. 
Vital Brasil com quem tive a honra de conferenciar naque- 
la data, estimava em toda a nossa Pátria, em 24.000:000$000 
e em 1911, e anualmente, os danos causados, sem levar-se 
em conta os acidentes em animais! Tomou por base do seu 
cálculo, os estudos procedidos em S. Paulo. Em cerca de 9 
anos, conseguiu aquele cientista, uma diminuição notavel na 
mortandade por ofidismo. Em um dos seus relatérios que 
compulsamos, diz. ser rara a Fazenda naquele Estado que 
não possue serum e seringa para acudir ao primeiro aciden- 
te, sendo raro tambem o fazendeiro que não tenha ouvido 
falar no tratamento especifico das mordeduras das cobras. E' 
de se desejar pois, uma situação como esta para os agricul- 
tores do nosso Estado de Minas. A imprevidéncia do nosso 
trabalhador da roça — vitima quasi exclusivamente das co- 
bras venenosas — concorre grandemente para estes aciden- 
tes. Não usando calgado, trabalham as vezes com as calcas 
arregacadas até aos joelhos, sendo por isso, que as estatis- 
ticas acusam 75%, dos acidentes verificados nas partes do 
membro inferior. Se conseguissemos convencer os trabalhado- 
res da roca da utilidade do calçado, e do uso de umas per- 
neiras improvisadas, mais facilmente adquiridas agora, em 
virtude da adopção do saldrio minimo, teremos grande ca- 
minhada andando em busca da profilaxia antiofidica. 

9. O exterminio das cobras venenosas pode ser feito de 
um modo direto — procurando a sua destruição pelo homem, 
e indireto protegendo os seus inimigos naturais. O extermi- 
nio direto é posto em prática desde os tempos mais remo- 
tos, consistindo em estabelecer-se prémios por cabega de 
cobra morta. 3 

Em França as administrações municipais e departamen- 
tos, estabelecem prêmios, cuja importância varia conforme 
a região, de 25 a 50 centimos por cabeça de vibora. O Dr, 
Vital Brasil diz que o Dr. J. Barberet, em seu interessante 
livro — La Bohéme du Travail — refere ter conhecido na Co- 
te-d’Or, um caçador de viboras que, ha 21 anos, destrée anu- 
almente 1.500 destes ofidios, fazendo uma renda de 450 fran- 
cos. Na Alemanha o preço por cabega regulava 3 marcos 
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em 1911. Na Índia Inglesa, muito abundante em ofidios, a 

caça é feita sistematicamente. Na Flórida as cobras são abun- 

dantes e venenosas; por essa razão, os cagadores são em 

grande número. Destes, o mais conhecido, o famoso Sr. Pe- 

ter Gruber, destruiu só ele, mais de 50 mil répteis! Seria pa- 

ra se desejar, que os Prefeitos Municipais do Brasil, instru- 

issem cacadores de serpentes venenosas. em seus Municipios, 

que concorreriam com um valioso contingente na defeza an- 

ti-ofidica 

Quanto aos meios indiretos de destrui¢ao das serpen- 

tes venenosas, temos a proteção de todos os animais inimi- 

gos das cobras venenosas. Dentre estes salientamos a Ema 

(Rhéa Americana); a Seriéma (Dicholopus cristatus); o Cam- 

gabá ou Jaratitaca, o Gaviao Acaua (Herpetoreres cachinans); 

e a Mussurana (Oxyrhopus claelia), sendo que estes altimos 

não mereceram o devido relévo na atual proibicdo de ex- 

terminio como caga. A Mussurana (Oxyrhopus claelia) ¢ uma 

espécie completamente inofensiva para o homem e para ou- 

tros animais, atacando exclusivamente as outras cobras, mes- 

mo as peconhentas de que faz o seu alimento habitual. Até 

bem pouco tempo não era absolutamente conhecida dos na- 

turalistas. Foi o Instituto Butantan, que enviou o primeiro 

exemplar para o British Museum, onde foi reconhecida por 

espécie nova pelo notavel herpetologistas daquele estabele- 

cimento — o Sr. Boulenger, que julgou dever crear com ela 

um novo género. (V. Brasil). Dilerentes são os nomes pelos 

quais a conhece o vulgo. Esles nomes são, como sempre, 

extremamente variaveis, conforme o lugar, sendo muitos de- 

les comuns a outras espécies muito afastadas e que nao 

guardam com esta a minima relação. Citaremos, entre outros, 

o de cobra preta, cobra ddgua, papa pinto, limpa mato 

e finalmente o de mussurama ou mussurana. Julgamos 

acertado reter e adotar este último nome, por varias razoes, 

segundo pondera o ilustre Dr. Vital Brasil. Em primeiro lu- 

gar, tratando-se de uma espécie extremamente util e que 

convem tornar conhecida de modo seguro, a designagdo por 

um nome vulgar unico, facil de ser retido, ¢ medida que se 

impõe na obra de vulgariza¢do que empreendemos. Em se- 

gundo lugar, nunca ouvimos designar outra espécie de co- 

bra por esse nome. Em terceiro, finalmente, o nome de 

mussurana, idado, sem dúvida, por algum dos primitivos 

habitantes do nosso pais, é o mais antigo e certamente o 

mais apropriado por encontrar explicação nos habitos do 

animal e nos seus caracteres exteriores. Mussurana, quer 

dizer, com eleito, na lingua tupi, “corda” e a grande flexi- 

bilidade que possue esta espécie e a maneira pela qual pro- 
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cede quando ataca outra cobra, amarrando sempre com as 
roscas de seu flexivel coipo, a vitima de que pretende se 
alimentar, justilica perfeitamente esse nome. À mussurana 
existe nesta região da Zona da Mata, e onde é mais conhe- 
cida pelo nome de Limpa Mato ou Cobra Frio. Sabemos 
que o fato mais importante da biologia desta espécie de 
serpente e do qual poder-se-a tirar partido na delesa con- 
tra o ofidismo, é alimentar-se ela exclusivainente de outras 
serpentes, atacando habitualmente as cobras peconhentas. 
Presenciamos, recentemente, no Instituto Vital Brasil, em 
Niteroi, uma Mussurana engolir, em 20 minutos, uma La- 
chesis de propor¢oes alem de 1 metro. 

10. Baseados nos estudos de diversos pesquizadores, e 
considerando ser a mussurana (Oxyrhopus clelia) uma es- 
pécie completamente inofensiva para o homem, e para ou- 
tros animais úteis, atacando exclusivamente outras cobras, 
mesmo as pegonhentas, de que faz o seu alimento habitual, 
segundo estudos do ilustre e distinto herpetologista brasi- 
leiro Dr. Vital Brasil e outros pesquizadores; considerando 
que são diferentes os nomes pelos quais a conhece o vulgo 
e variaveis conforme o lugar — cobra preta, cobra ddgua, 
papa pinto, limpa mato, mussurana — sendo este Gltimo 
mais acertado, em virtude das razdes expostas pelos Drs. 
Vital Brasil e Theodoro Sampaio; considerando que a mus- 
surana existe no territério da Zona da Mata, onde é mais 
conhecida com o nome de limpa mato, cobra fria ou mes- 
mo mussurana, segundo os inquéritos procedidos por nds, 
entre agricultores idoneos; considerando que o fato mais im- 
portante da biologia desta espécie de serpente, e do qual 
poder-se-a tirar partido na defesa, contra o ofidismo, é ali- 
mentar-se ela exclusivamente de outras Serpentes — fato este 
que pode ser constatado pela observagio direta, e pela au- 
topsia dos exemplares recentemente capturados — atacando 
habitualmente as cobras peconhentas mais frequentes; e 
como uma das medidas de defeza contra o ofidismo, ousa- 
mos apresentar um projeto de lei ao 1° Congresso das Mu- 
nicipalidades da Zona da Mata Mineira, em Junho de 1928, 
proibindo dar caga ou matar a Mussurana (Oxyrhopus cleelia). 

11. Quantos brasileiros morrem anualmente, intoxicados 
pelo veneno olidico? Esta pergunta fica, por enquanto, sem 
uma resposta definitiva por falta de dados seguros de esta- 
tistica. Chegamos pois, a um dos pontos culminantes da 
nossa palestra. O tratamento anti-ofidico, em principio preci- 
sa ser feito o mais precocemente possivel: dentro da 1º ho- 
ra, o acidentado deve receber o tratamento . indicado. Os 
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primeiros socorros, podem e devem mesmo ser praticados, 

por todos aqueles que estejam em condições de fazê-lo, 

emergentemente. Não há necessidade de aprendizagem es- 

pecial. Somente um pouco de inteligência e boa vontade e 

principios de humanidade. Estes socorros, está bem claro, 

em princípio, devem caber aos médicos; entretanto, aqui no 

Brasil em virtude da vastidio do nosso territorio, baixa den- 

sidade demografica, vias de comunicagdes na sua infinita 

maioria, de dificil pratica, nem sempre se encontra um mé- 

dico nagregião mais proxima, para ministrar. 0s primeiros 

cuidados. Os recursos chegam tardiamente sempre, em pre- 

juizo do acidentado. Assim, em nossas fazendas são justifi- 

cados plenamente, e de um modo geral, os “ARMARIOS 

DE REMEDIOS”, com utensilios de urgéncia, soros anti- 

pegonhentos : — o anti-crotdlico, o anti-bolrépico e o anti- 

ofidico, este utilizavel no tratamento de mordedura por qual- 

quer cobra. Uma seringa de 10 ou 20 centimetros cubicos, algo- 

dão, tintura de iodo, alcool, etc. As injeções anti-ofidicas 

são fabricadas nos nossos Institutos cientificos, cujos 

produtos recomendamos sem reservas. A técnica das 

injeções é sempre encontrada, as vezes, com graficos de: 

monstrativos, em linguagem simples, bastando segui-la, como 

vou fazer para demonstracao, De preferéncia, quando possi- 

vel, aconselhamos a injecao de soro, sub-cutaneamente, na 

regido inter escapular. Depois da injeção, o paciente deve 

ficar em repouso absoluto. Quanto ao tratamento local da 

mordedura, podemos fazer lavagens antiséplicas, protegen- 

do a região. Durante os sintomas de envenenamento, 0 pa- 

ciente alimentar-se-a exclusivamente de liquidos, podendo-se 

aconselhar um laxativo suave, com o desaparecimento dos 

sintomas sobrevindos' a intoxicação. Relativamente aos fe- 

nomenos tardios de envenenamento pela cascavel, convem 

continuar a observação do paciente pelo espaco minimo de 

20 dias, pois ha casos de reaparecimento dos fenomenos de 

envenenamento, que poderdo ser combatidos rapida e eficaz- 

mente com uma nova aplicação do soro especifico, ou o anti- 

crotalico. A dose do soro a ser injetada pode variar confor- 

me a gravidade do caso presente: uma, duas, de trés a qua- 

tro nos casos mais graves, ou até mesmo seis ou mais am- 

polas, não havendo inconveniente de empregar-se doses 

maiores. No fim de seis horas a aplicação da primeira inje- 

ção, o paciente deve apresentar melhoras. Os sintomas de 

envenenamento desaparecem, as vezes, depois de 12 horas. 

A observação do acidentado deve ser continuada por mais 

algumas horas, Se não houver melhoras mais acentuadas,
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devemos aplicar novas doses de soro, até a completa ncu- 
tralizacdo da toxina da cobra. 

12. Terminando esta palestra, agradeco aos Sors. Fa- 
zendeiros e demais pessoas que me honraram com a sua 
atenção e presenca. Desejamos ardentcmente que ao regres- 
sar as suas propriedades agricolas, saibam defender-se com 
mais eliciéncia, nos casos de acidentes ofidicos, salvando 
preciosas vidas, pois, como sabemos, o homem é um capi- 
tal, sempre passivel do melhor rem}imento. 
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